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Fundação Oswaldo Cruz  
Casa de Oswaldo Cruz 
Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde 
Disciplina: Saúde Global e América Latina, em perspectiva histórica. 
Código: COC-125M/COC-126D 
Curso: Mestrado e Doutorado  
Status: Eletiva 
Professor(es) responsável(is): Marcos Cueto  cuemarcos@gmail.com 
Professor(es) convidado(s):  a definir 
Carga horária:   60                    Créditos: 02  
Dia/Horário: Quartas-feiras, das 09:30h às 13:00h 
Início do curso:  21 de março 2012 
Número de vagas: 20 
 
 
Objetivos: 
 
Examinar abordagens históricas e interpretações sobre a saúde global na América 
Latina, com ênfase nas ultimas décadas de século XX e começos do século XXI; com 
leituras de artigos e documentos contemporâneos. O curso analisara a saúde 
internacional principalmente no contexto posterior à Guerra Fria, onde predominam o 
neoliberalismo, à emergência de um novo cenário epidemiológico e o surgimento de 
novos atores no cenário da saúde tais como as organizações não-governamentais, a nova 
filantropia internacional, as parcerias público-privadas e o Banco Mundial. Um período 
marcado por novos desafios aos serviços de saúde nos quais se questiona a suposição de 
que o Estado Nacional é a principal autoridade de saúde. A análise histórica dos 
processos de mudança e continuidade da saúde global e regional vai ser útil para 
fornecer uma perspectiva clara e ordenada das tensões atuais das agencias multilaterais; 
em especial a Organização Mundial de Saúde, OMS, e a Organização Pan-Americana 
da Saúde, OPAS. Os públicos alvos são estudantes e profissionais da saúde pública, 
historia das ciências, e ciências sócias e saúde. 
 
Dinâmica: aulas expositivas + debates sobre os textos obrigatórios. 
 
Avaliação: Ensaio sobre 4 artigos ou livro(s) sobre temática do curso (1,500 palavras) + 
participação. 
 
O ALUNO DEVE LER PARA A PRIMEIRA AULA: 
 
BHATTACHARYA, Sanjoy. “The local bases of global public health: complexities and 
opportunities.” Bulletin of the World Health Organization 2008, vol.86, n.3, pp. 163-
163. 
 <http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0042-
96862008000300003&lng=pt&nrm=iso>. 
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BODEMER, Klaus. “La globalización, un concepto y sus problemas.” Nueva Sociedad 
1998, n. 156, pp. 54-71. http://www.nuso.org/upload/articulos/2697_1.pdf. 
 
21 DE MARÇO - SURGIMENTO DE AGENCIAS INTERNACIONAIS DE 
SAÚDE.  
 
Leituras Obrigatórias 
CUETO, Marcos. “As Origens da saúde internacional nas Américas,” & “O Nascimento 
de uma Nova Organização” pp. 27-76. Em: CUETO, M. O Valor da Saúde Historia da 
Organização Pan-Americana da Saúde. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2007. 
 
CUETO, Marcos, Theodore Brown y Elizabeth Fee. “El Proceso de Creación de la 
Organización Mundial de la Salud y la Guerra Fría.”  Apuntes. 2011, n. 69, pp. 129-156. 
http://www.up.edu.pe/revista_apuntes/SiteAssets/Apuntes_69_Articulo_5_M_Cueto_T
_Brown_y_E_Fee_OMS_Historia.pdf 
 
Documento 
PREÂMBULO, CONSTITUIÇÃO DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE [1948]. 
 
 
04 DE ABRIL - SAÚDE INTERNACIONAL, GUERRA FRIA E ATENÇÃO 
PRIMARIA.  
 
Leituras Obrigatórias 
CUETO, Marcos. “Por um Continente livre de doenças” & “Saude Desenvolvimiento e 
participação comunitária. Em: CUETO, Marcos. O Valor da Saúde. pp. 113-176. 
 
HOCHMAN, Gilberto. “Agenda Internacional e Políticas Nacionais: uma comparação 
histórica entre programas de erradicação da malária e da varíola no Brasil.” Em: 
Gilberto Hochman, Marta Arretche e Eduardo Marques. (Org.). Políticas Públicas no 
Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007, p. 367-97. 
 
Documento 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. DECLARAÇÃO DE ALMA-ATA [1978] 
 
 
18 DE ABRIL - GLOBALIZAÇÃO E A NOÇÃO DA EMERGÊNCIA E RE-
EMERGÊNCIAS DAS DOENÇAS.  
 
Leituras Obrigatórias 
FARMER, Paul. “Social inequalities and emerging infectious diseases.” Emerging 
Infectious Diseases 1996; vol. 2, n. 4, pp. 259-69. 
[em espanhol] http://wwwnc.cdc.gov/eid/pages/Spanish-v2n4.htm 
 
TORRES-RUIZ, Antonio. “Nuevos retos y oportunidades en un mundo globalizado: 
análisis político de la respuesta al VIH/Sida en México.” História, Ciências, Saúde-
Manguinhos  2006, vol.13, no. 3, pp. 649-674. 
 <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702006000300006&lng=pt&nrm=iso>. 
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CUETO, Marcos. “Stigma and Blame during an Epidemic: Cholera in Peru, 1991.” Em: 
D. Armus. Ed. Disease in the History of Modern Latin America, from Malaria to Aids. 
Durham: Duke University press, 2003. p. 268-289. 
 
ÁLVARES, Adriana, et al. “A gripe de longe e de perto: comparações entre as 
pandemias de 1918 e 2009.” História, Ciências, Saúde-Manguinhos. 2009, vol 16, no. 
4, pp. 1065-1113. <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
59702009000400014&lng=pt&nrm=iso> 
 
 
02 DE MAIO - NOVOS ATORES.  
 
Leituras Obrigatórias 
MATTOS, Ruben Araújo de. As agências internacionais e as políticas de saúde nos 
anos 90: um panorama geral da oferta de idéias. Ciência & saúde coletiva, 2001, vol.6, 
no.2, p.377-389. 
<http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232001000200008&lng=pt&nrm=iso>. 
 
BIRN, A.E. Gates's grandest challenge: transcending technology as public health 
ideology. Lancet. 2005; 366 (9484):514-9.  
http://image.thelancet.com/extras/04art6429web.pdf 
 
Documentos 
BANCO MUNDIAL. Resumen del informe sobre el desarrollo mundial 1993: Invertir 
en salud  

www-
wds.worldbank.org/external/default/WDSContentServer/WDSP/IB/2005/11/04/000011
823_20051104145818/Rendered/PDF/341290spanish.pdf 
 
FONDO GLOBAL EL FONDO MUNDIAL DE LUCHA CONTRA EL SIDA, LA 
TUBERCULOSIS Y LA MALARIA. Making a Difference: Latin America and the 
Caribbean Results Report 2011 [en espanhol] 
 
 
16 DE MAIO - A REFORMA SETORIAL DE SAUDE NA AMERICA LATINA.  
 
Leituras Obrigatórias 
BIRN, A.E. “Buscando desesperadamente la descentralización: las políticas de salud 
mexicanas en dos épocas de reforma (los años 20 y 30 y la década de los 80).” Dynamis: 
2005. vol.: 25 pp. 279-311.  
http://www.raco.cat/index.php/Dynamis/article/view/114042/142541 
 
HOMEDES, Nuria, UGALDE, Antonio. “Las reformas de salud neoliberales en 
América Latina: una visión crítica a través de dos estudios de caso.” Revista 
Panamericana de Salud Publica. 2005, 17, 3; 210-220. 
<http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-
49892005000300012&lng=en&nrm=iso> 
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ALMEIDA, Celia. Reforma de sistemas de servicios de salud y equidad en América 
Latina y el Caribe: algunas lecciones de los años 80 y 90. Cadernos de Saúde Pública 
2002, vol.18, n.4, pp. 905-925.  
 <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
311X2002000400002&lng=pt&nrm=iso>. 
 
HERNANDEZ, Mario. “Reforma sanitaria, equidad y derecho a la salud en Colombia.” 
Cadernos de Saúde Pública. 2002, vol.18, n.4, pp. 991-1001. 
 <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
311X2002000400007&lng=en&nrm=iso> 
 
 
30 DE MAIO - ORIGEM DAS DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE. 
 
Leituras Obrigatórias 
BUSS, Paulo M.  e  PELLEGRINI FILHO, Alberto. Determinantes sociais da saúde. 
Cadernos de Saúde Pública. 2006, vol.22, n.9, pp. 1772-1773 
 
IRWIN A, SCALI E. “Action on the social determinants of health: a historical 
perspective. Global Public Health. 2007;2(3):235-56. 
 
Documento 
COMISIÓN SOBRE DETERMINANTES SOCIALES DE LA SALUD. SUBSANAR 
LAS DESIGUALDADES EN UNA GENERACIÓN. Alcanzar la equidad sanitaria 
actuando sobre los determinantes sociales de la salud. [Resumen Analítico del Informe 
Final de la Comisión]  2008.  
http://whqlibdoc.who.int/hq/2008/WHO_IER_CSDH_08.1_spa.pdf 
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FRANZONI, Juliana Martínez. “¿Presión o legitimación? Poder y alternativas en el 
diseño y adopción de la reforma de salud en Costa Rica, 1988-1998.” História, Ciências, 
Saúde-Manguinhos. 2006, vol. 13, no. 3, pp. 591-622.  
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